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Em que ponto é possibilitada uma escrita? Que elementos estão postos quando se produz um escrito? Marcas...gramática...espaços...tempo. Uma relação intrincada produz uma realidade que se apresenta por um escrito.


Blake constrói uma realidade que nos remete ao início dos tempos, antes da diferenciação deste, seu condicionante e suas transformações. Este momento é mítico. E Blake fala disso.


‘O Primeiro Livro de Urizen’ apresenta a separação e diferenciação de Urizen dos Eternos. Após este advento começa a se tecer duas tramas: uma constituindo um mundo supra-sensível e outra o mundo sensível, que é este em que vagamos. Assim temos três tempos de estruturação: Eternos-Urizen-Lei de ferro, a primeira separação, ocultação e construção; Eternos-Urizen-Los-Enitharmon-Orc-Rede da Ciência, o fim da vida eterna e criação do espaço (formas, transformações e mutações); Urizen-Thiriel-Utha-Grodna-Fuzon- Rede da Religião, fragmentos de vida, simulacros e perda da memória da vida eterna.


Estes três tempos têm como centro o vazio, o vácuo, e isto me faz pensar em outros três tempos: o tempo da pulsão, limite entre o somático e o psíquico, a marca de -φ; o bordejar a falta e a constituição do objeto a no campo de Das Ding; a ordem fálica e o sujeito. 

As origens


Por um lado, 'O primeiro livro de Urizen' é um mito das origens e que, tal como a questão do psicótico, pergunta que objeto eu sou para o Outro, creio que tentar capturar este momento é uma das temáticas da psicose. Urizen pergunta sobre o desejo dos eternos:


"Na fundura da minha solidão sombria,/Na eterna morada, meu refúgio sacrossanto,/Encoberto e embrenhado em reflexão soturna,/Reservado para os dias do porvir,/Busquei uma alegria, de dor liberta,/Alguma solidez isenta de mudança./Ó eternos! porque será morrer vosso desejo?/Porquê viver em perpétuas chamas?" (pp.27)


Dos Eternos, Urizen questiona os desígnios. A morte surge como um operador central, que inicialmente, segundo Urizen, diz do desejo dos Eternos, depois representa o próprio Urizen. (pp.35)


Mas antes de questionar o desejo, Urizen já existe e tem um nome diferenciado. Los, princípio masculino e do tempo ainda não entrou em cena. A questão de que objeto sou para o Outro vem depois do furo operado por –φ. Urizen inicialmente constitui uma falta, um vazio, concebido por um vulto "Infecundo, insondado,/Repelente, em si contido: qual Demônio/ concebeu este vazio abominável,/ Este vácuo, onde a alma se arrepia? Diziam 'É Urizen.' E todavia, insondado e remoto ,/A meditar, secreto, o sombrio poder estava encoberto." (pp.23)


Os Eternos nomearam Urizen, que nele o poder está velado e é sombrio pois na escuridão, na solidão e no nada cria e suas criações levam a morte em sua constituição.


Depois de nomeada a marca passa-se a bordejar o vazio, rasgando o tempo em tempos e medindo o espaço por espaços. Irrompem-se mutações e uma procura de 'alguma solidez isenta de mudança'. Está pronto um terreno para a coroação de um Rei e a promulgação da Lei escrita em livro de eterno bronze. Nele contido os arcanos do saber, uma só ordem, um só prazer, um só anseio, um flagelo, um peso, uma medida. A medida fálica.


Por outro lado, a cosmogonia é constituída pela fala de Blake. Ele observa e descreve o desenrolar do tempo mítico. E como linguagem o abismo de uma hiância já está posto em jogo. 


Assim a origem se perde novamente, pois o que poderia ser o centro, o produtor, está implicado na estrutura.  O indiviso gera com uma primeira divisão, como estrutura mínima, três elementos. O dentro, o fora e o vazio. Mas ainda há mais, uma passagem, um quarto elemento, uma outra dimensão. O tempo. Para passar de um momento para outro, algo se perde algo se faz. Esta coloca a dimensão humana, função de algo que não se tem e com este vazio trabalhamos. Fazendo buracos nesta rocha que resiste, impossível de destruir e tecendo teias para capturar o que imaginamos estar aí.
Ocultações e construções


Se de partida temos o surgimento do vazio (-φ), os momentos que seguem são de ocultação e construções.


Urizen separa-se dos Eternos e encoberto passou séculos. Num abismo sombrio. Lá com seu também encoberto poder meditou. 


“Em funestas batalhas ele lutava,/Em ocultos litígios contra vultos/Saídos da solidão do seu deserto:/Aves,bichos e peixes, elementos, serpentes,/Incêndio, explosão, vapor e nuvem.


Revolvia na treva, activo e mudo:/Oculto e em paixões atormentado:/Vigor ignoto e horrendo,/Sombra, que em si mesma se contempla,/Em trabalhos ingentes ocupada.” (pp.23)


O poder da Morte, criadora do significante que a vela.  


Urizen, depois da sua luta, em livros de metal, traça os arcanos do saber e promulga sua lei:


“Trago uma lei de amor, de paz e de unidade,/de clemência, piedade e compaixão;/Escolha cada um sua morada,/Sua mansão antiga e infinita,/Uma só ordem, um só prazer, um só anseio,/Um flagelo, um peso, uma medida,/Um Rei, um Deus, uma só Lei.” (pp.29)


Ele, Urizen, um deus sem par, depois da batalha contra os monstrengos nascidos do Pecado, causa a fúria dos Eternos. Esta cólera rasga a eternidade de par em par. Urizen oculta-se e para defender-se da raiva dos Poderosos constrói uma cúpula de rocha, o seu mundo. E Los surge em volta da criação de Urizen.


O vazio, Urizen, a Morte é por isto e em torno disto que o mundo se cria. Os significantes jorram de par em par, o que era indiviso agora é fonte, divisão sucessiva depois  de anunciada a separação. Urizen se protege com a sua Lei, sua ordem, seu desejo. Seu mundo concebido, um espaço ainda sem vida o protege, vigiado e cercado por Los.


Los é o princípio do tempo, o eterno profeta,tem os pés suspensos no vácuo e mora no fogo vivo. Urizen foi rasgado de seu flanco. Los está aí para manter a separação. 

Mas não acontece apenas isso.

Los com temor da raiva possessa de Urizen fixa as mutações que este vai sofrer.

Dor, agonia,  martelo, rebites, ferro, bronze, fogo e formas brotam nas transformações de Urizen. São sete idades em um tempo de terrível sofrimento. Ao final do trabalho, Los para:

“Los suspendeu o trabalho, de pavor:/Das mãos escapou o seu martelo enorme./Ao vê-lo as suas chamas vacilaram/E em fumos dissiparam seu ardor;/Que no tremendo fragor da derrocada/Em bramidos, espasmos e abalos/ O Imortal padecia acorrentado/Prisioneiro, de morte enegrecido.

Todas as miríades da Eternidade,/todo o saber e júbilo da vida/À sua volta volviam que nem mares,/Restava o que pouco a pouco lhe mostravam/Os seus pequenos globos de visão.

E a sua vida eterna, então,/Apagou-se, semelhante a um sonho.” (pp.46-47)

Estamos agora em um momento de uma passagem. 

Temos uma perda e uma construção. A vida eterna perde-se, arquiteta-se um mundo, um espaço.

Los por piedade, diante da imagem mortal de Urizen, sofre e se divide e a vida se faz presente, sob uma forma feminina. A primeira fêmea difereciada. Os Eternos lhe dão Piedade por nome e ordena e tece véus para cobrir este vácuo para que eles não mais os verem. A esse véu é dado o nome de Ciência.

Temos uma ocultação e um continente. A vida sua na separação e ocultação e disto se produz um objeto para conter o Vácuo, um objeto feito apenas de bordas, dentro dos espaços e medidas postas por Urizen. Objeto nascido da visão de um imortal de morte entorpecido e da piedade. Surge um consolador, algo que aplaque essa dor, essa morte. É Das Ding que anuncia o Objeto a. Produto e causa, continente do Vácuo. 

“Tremeu a Eternidade, ao contemplar/O homem a procriar a sua imagem/Na sua própria imagem dividida.” (pp.53)

Em uma olhadela dos Eternos Enitharmon sente uma larva nas entranhas. A espera de uma forma cresce serpente, mil formas de aves, bichos e peixes e converte-se em forma de Criança. Orc, a sombra Humana. Os Eternos fecham a tenda e Los banha Orc nas nascentes do martírio. 

Como o Próprio Prometeu acorrentado, cresce em Orc uma cinta que lhe aperta o peito, ele a rasga em duas e ela volta a crescer. Durante o dia cresce e à noite é rasgada. 

“Caindo pela rocha/Numa Corrente de ferro,/Com elos, que fechavam, um por um.

Levaram Orc ao cimo da montanha./Ai! Enitharmon chorava tanto!/Prenderam à rocha os membro da criança/Nas Correntes do Ciúme,/Sob a sombra funérea de Urizen.” (pp.57)

Dos gritos de Orc os mortos começam a despertar do sono, as coisas despertam para a vida. Urizen faminto descobre a Natureza e cria instrumentos para explora-la e quantifica-la. Los envolve Enitharmon e a oculta de Urizen e Orc.

Estamos no campo de Das Ding, da Coisa, e com mais esta ocultação conforma-se o objeto a.

Filhos da Morte e seu abandono

O mundo de Urizen está povoado  e com vida, mas...

“No seu mundo fervilhavam prodígios vastos,/De horror, insídia e falsidade,/Fragmentos de vida e simulacros/De crânios, mãos e pés,/Corações  e olhos; flutuavam perversos/Terrores, na volúpia de sangue.” (pp.61)

Um mundo simbólico, povoado de fragmentos de vida e simulacros. A verdade que se escamoteia, meia verdade.

Suas criações descendentes da dor: Thiriel, elemento do ar; Utha, elemento da água; Grodna, o elemento da terra e fuzon, elemento do fogo. Urizen vê seus filhos...

“Encerrado na treva, ele avistava aquela raça,/Confrangido na alma! Sobre filhos e filhas/ Lançou a maldição: pois entendeu/Que nem o espírito nem a carne poderiam/Cumprir alguma vez a sua lei de ferro.” (pp.63)

A vida nutre-se da morte. Urizen grita por Piedade e vaga pelas cidades. É seguido por uma sombra, uma teia escura e fria. Esta teia se estende e cobre o elemento atormentado que sai  da alma em mágoa de Urizen. Esta teia é o embrião de uma mulher. Rede da Religião por todos nomeada.

“Seis dias se contraiu sua existência,/E ao sétimo dia repousaram/Abençoado em esperança vã/ E perderam memória da sua vida eterna.” (pp.67)

O mundo sensível, agora destacado de sua infinitude, tem na ficção a esperança para retomar  a vida, quando ela jorrava eterna. Limitados pelos Sentidos, ignoram a falsidade desta Rede que os envolve.

“E seus filhos choravam, e ergueram/Túmulos em lugares desertos,/E inventaram leis de Prudência, nomeadas/As leis eternas de Deus.” (pp.67)

Fuzon reúne os filhos de Urizen e abandona-nos nesta terra vacilante.

A fonte da vida oculta e inacessível. A morte a lhe nutrir e sendo Vácuo sua consistência. Vagamos, a correr, a girar em torno do vazio, do desejo e nos objetos que construímos, o consolo, uma imagem onde se espera, espera vã. Inicio de nova queda.

Esta é uma história contada por William Blake: separação, desejo, esperanças, construções, quedas.

